
O futebol está se transformando em gigantesca passarela para 
exibição de uma coleção de tatuagens, cortes de cabelo, piercings em 
orelhas e pescoços, na esteira da expansão de uma estética esportiva 
que embala os competidores, motivando torcedores a endeusar seus 
ídolos não apenas pela qualidade técnica, mas pela maneira como se 
apresentam.

O dandismo, maneira afetada de uma pessoa se comportar, se 
vestir e usar adereços, exercício tradicionalmente restrito ao campo 
político estende, portanto, seus domínios aos campos de futebol. O 
poeta Baudelaire dizia que o dândi provoca “o prazer de espantar”. 
Nesses tempos de espetacularização dos atos cotidianos, pode-se 
acrescentar: o “prazer de encantar”, ou, no caso do futebol, oferecer 
algo mais que uma performance esportiva.

Na política, o dandismo teve grandes cultores, como Luis XIV, que 
passeava nos jardins de Versailles em um cavalo branco coberto de 
diamantes, ele todo vestido de púrpura. Napoleão mais parecia um 
pavão engalanado quando se coroou para receber a benção do papa 
em Notre-Dame. Hitler, treinado em aulas de declamação para agitar 
as massas, usando a cruz gamada para propagar o nazismo, aparecia 
nos comícios organizados por Goebbels depois de fazer a massa 
esperar por ele horas a fio. A audiência cansada tomava um grande 
susto quando aviões roncando desciam em rasantes, criando o clima 
para receber o personagem e seu séquito.

Entre nós, a arte da representação também tem sido bastante 
cultivada. Jânio Quadros dava ênfase à semântica usando como 
bengala uma estética escatológica: olhos esbugalhados, cabelos 
despenteados, barba por fazer, a imagem do desleixo pessoal com 
a caspa caindo sobre um sobre um paletó roto. Tirava sanduíches 
de mortadela e bananas dos bolsos, momento em que pontificava 
com sua retórica cheia de próclises e mesóclises:  “Político brasileiro 
não se dá ao respeito. Eu, não, desde as 6 horas da manhã estou 
caminhando pela Vila Maria e não comi nada. Então, com licença.” 
Devorava os acepipes sob aplausos da multidão.

A atração dos políticos por 
holofotes comanda atos canhestros. 
O Estado-Espetáculo emerge com 
força exibindo heróis, salvadores da 
Pátria, pais dos pobres, redentores 
de margens sociais empobrecidas e, 
incrível, até seres que se postam ao 
lado direito do Senhor. O marechal 
Idi Amin, de Uganda, dizia 
conversar com Deus em sonhos. Um 
dia, um jornalista quis saber com 

que frequência ocorria o papo. O sagaz ditador sem titubear: “sempre 
que necessário”. Nicolas Maduro não disse que foi abençoado pelo 
falecido Hugo Chavez, encarnado em um “canarinho pequenino” que 
apareceu cantando?

Em muitas ocasiões, os limites da liturgia do cargo costumam ser 
rompidos. E os atores, participando da encenação que tem mais a 
ver com estripulia circense e comédia farsesca, inventam firulas para 
iludir as massas.

Voltando aos campos de futebol, vemos a Seleção Canarinho 
desfilando com sua coleção de signos. Fixemos os olhos em Neymar, 
que mais parece um caleidoscópio humano. Carrega cerca de 40 
símbolos em seu corpo, entre os quais tatuagens de tigre, âncora, 
diamante, cruz com asas, o 4 em número romano, coroas, clave 
de sol, enfim, uma vasta coleção que tenta expressar força, alegria, 
coragem, estabilidade, perfeição, independência, história de vida, 
relação com o divino etc.

Esse aparato estético, em parte organizado pelo hairstylist Nariko, 
ainda se completa com esgares e espasmos de dor, ao cair nas faltas 
cometidas por adversários (parte das quedas é pura representação do 
dândi), Neymar deve despertar curiosidade até dos extra-terrestres 
que, segundo ufólogos, costumam visitar nosso planetinha azul.

O fato é que na sociedade pós-industrial o Estado-Espetáculo 
imprime o tom dos discursos, maltratando a identidade da política, 
dos esportes e da cultura.

Gaudêncio Torquato é jornalista, é professor titular da USP, 
consultor político e de comunicação.

O 
Governo do Estado de Mato Grosso dá início 
nesta terça-feira, 3, ao programa Pró-Horta 
Escolares. O programa será desenvolvido 
através de uma parceria entre as secretarias 

de Estado de Agricultura Familiar e Educação, em 20 
municípios, entre eles Tangará da Serra. O investimento 
será de R$ 168 mil, a serem utilizados em ações de incentivo 
na implantação e manutenção de hortas escolares de 42 
escolas estaduais do Estado. Os recursos serão destinados 
basicamente na aquisição de insumos, ferramentas e 
sombrites. Além disso serão realizadas atividades de 
assistência técnica e acompanhamento pedagógico aos 
estudantes. 

DA REDAÇÃO
COM EQUIPE

Pró-Horta Escolares 

Os dândis 
do futebol
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Concurso Educação ProUni 2ª chamada

ARTIGO

A terceira e última lista 
com os nomes dos aprovados 
no concurso público da Educa-
ção do Estado será divulgado 
no Diário Oficial desta quarta-
feira, 4, com o nome dos 1.480 
candidatos aprovados. O prazo 
para perícia e posse se estende 
do dia 3 e 30 de julho. 

A lista dos candidatos 
pré-selecionados na primei-
ra chamada do ProUni já 
está disponível. O candidato 
aprovado terá que compare-
cer à instituição de ensino 
para a qual foi selecionado, 
até 10 de julho, e apresentar 
os documentos. 

O resultado da segunda 
chamada do ProUni será dis-
ponibilizado em 16 de julho. 
Já nos dias 30 e 31 julho, 
aqueles que não foram sele-
cionados poderão participar 
da lista de espera, cujo resul-
tado será divulgado no dia 2 
de agosto.

Classificação
A pesquisa classificou 

os 141 municípios de Mato 
Grosso analisando estatís-
ticas de saúde, educação, 
emprego e renda. Apenas 
nove deles receberam a 
classificação de “Alto de-
senvolvimento”, com índi-
ce superior a 0,8. 
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES

CIRCULAÇÃO

TIRAGEM

CURTAS

Ponta pé 
O PSDB confirmou para sexta-feira, em 

Cuiabá, o lançamento da pré-candidatura 
do governador Pedro Taques à reeleição. E 
haverá um grande encontro na Famato com a 
presença do presidenciável Geraldo Alkimin. 
A visita de Alckimin, que tenta se viabilizar 
como candidato à Presidência da República 
é fundamental para sua candidatura e será o 
ponta pé inicial da campanha de Taques.

Envie Pautas, Fotos Sugestões e 
Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 
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MaisDesenvolvimento
O ranking do Índice 

Firjan de Desenvolvimen-
to Municipal (IFDM) 2018 
apontou que os três muni-
cípios mais desenvolvidos 
de Mato Grosso são Lucas 
do Rio Verde, em primeiro, 
seguido de Cuiabá e Dia-
mantino, em terceiro.

Rondonópolis e Sinop, 
terceiro e quarto municípios 
mais populosos de Mato Gros-
so, tiveram índice de 0,8004 e 
0,8064 respectivamente. Tan-
gará da Serra aparece em 11º 
colocado no Estado de Mato 
Grosso e na 515º posição na-
cional, com 0.7923.

O fato é que 
na sociedade 
pós-industrial o 
Estado-Espetáculo 
imprime o tom 
dos discursos


